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Foram brevês. cstt :mo, ev.;e.., lindos dias de 

1 ./fova tAXpedição par:t ,,11ng-ola 

Para Angola \•ão 1>ar1ír mai' 'oldad~s poriu-
S. Martinho - dias cm que o c;;ol acaricia a ptlc 
e ..... anrores, que. o ,·cnto c.lc~pe, pa'pi!am e C$­
trcmecern, na frescura e.lo nr, como corpos femi­
ninos que se desnu..tam. O 011 ono é a mais linda 
c'taç~o elo ano, em Por111gal. A primavera por­
l11g11eza, já Eça de Queiro1. o dizia, é 11ma fanta­
\in de maus poetas. O outono, sim, f: a quadra 
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1:uc1c,, O solo africano c't í regado, todo ele. 
rom o nosso san~uc e o "º''º ~môr-e, por 
1s,o, nlo é sem uma sinJ,:ular emoção, mixto c..le 
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1c111ura e de íé, qne Por1ui:al 1·c, hoje como hon­
le·11, 'e~uir filhos seus 1>ar> as inho,pitas para-

cm que a nossa 
pai1.age111 tom a 
uma alma dôce e 
amorosa; em que 
a côr \'Ctde do 
ma • a sombra 
da' colinas e o 
horisonte azul do 
eeu, se ave!udam, 
1 i rn pi dos, no 
manso cair das 
tard..!s; em que 
os primeiros 

'/ frios acordam, 
na ecloga dos 

prados, a vida que o torpor nrdcn:e do verão fa .. 
ligou e queimou; cm que a natureza nos sorri, 
cspiriluahsada, com um olhar, \'elado e casto, 
onde as primtiras lagrimas do inve.rno tremu­
lam. Oh! a ternura do lindo outono de Lisboa, 
quando as li ias da A\'enida ~e desfolham, os 1 
crisantemos descerram, no1ot florista~, as suas 
palpebras h!'midas ~ o l1nJo anJar, sahi­
rnnte e inqme:to, da lisboeta se envolve nas pn- 1 
mei ras peles! formoso outono de Lisboa qne tão 
fugidio pareces ser, es:e ano! li 

'ltoc:ambo/11 

Rocambole visita-n s a2ora no ttrn11 d'um ani-
111a1ogralo. R.ocambo~e é a figura mais popula_r 
da literamra contemporanea. Pode, mesmo, di­
zer-se que ele, aventureiro e misterioso, foi o 
pae d~ toda uma literatura. O romance-folhetim, 
o moderno romance de inlriga nasceram de Ro­
cambole. Sherlok l lo!mes, Ralfies, Arséne Lupin, 
':lo seus filhos. Aos d ne~:I~ anos. todos nós 
convivemos com Rocnmbole, o admirámos e pas­
sâmos algumas horas perturbadas na sua litera­
riamente pouco estimal'cl companhia. Decorreu 
o tempo; - hoje envergo­
nha mo-nos quasi de o ler 
conhecido e fingimos não 
recordar já as suas feições, 
as suas façanhas, que toda~ 
as costureiras e todos os 
quintos andares sabem de 
c6r. Comtudo, Rocambo­
le é a imaginação- e C>-a 
personagem inverosimi1, 
com os seus punhaes e ª' 
suas proezas, ha algumas dcleuas de anos que 
comove e interessa milhões de criaturas. Não 
teuho duvida em o afirmar: hoje jí não admiro 
f~ocambole, mas, nem por isso, deixo de confes­
"ªr que tivemos, outr'ora, cxcelent!s relações e, 
corno não tenho 3gora 1cm'10, nem espirito, para o 
ir cumprimen~ar, aqui lhe c..lcixo o meu cartão de 
visita - a ele e aos :11na\"cis companheiros do 
Ciub do Va'ete de Pau>. 
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J:'Cns, onde a alma luzitann tem ,.i.vido algumas 
das ~lhl~ hora~ 11norlaes. Em 
cada pedra de fortaieza, em 
cada sombra de arvore, em 
cada remoto caminho, o in­
terior nc;:ro perpetúa um 
nome e 11111 pcilo poriuguez. 
r\ Africa t 11m longo poema 
de sJcrificio" nossos-e uma 
longa estrada de glorias. O< 
povos, C'Omo os homen,, 
afirrnarn~sc pela!!: :;uas ener­
gias criadoras. Portugal é, 
na historia do mundo, um 
cios nrnis prodigos desperdi­
çadores de forças que o seu 
braço e o seu genio tem 
leg1do á ci\'ilisação e á opu­

lcncia de outros. A Africa moderna é 1 n'um 
grande quinhão, obra nossa - e é o nosso ulti-
1110 orgulho. E é esse orgulho, rnai> do que a 
riqueza dos seus tesoiros, que nós sobre tudo 
amamos e mais encarni('adamcnte defendemos. 

j olCo de Barros canta, n'um ritmo emotivo e 

lloetico, as lagrimas e as ruínas da Bclgica vio­
nda e massacrada-e fal-o com a inspiração ex-

11bcr:mtc da sua fecunda mu~:t. O meu querido 
poeta do Anfe11 e da Trrrn Florida chora a dõr 
da llruges trist!, 
das cidades incen-
diad3', dos lares 
enlu1ados, dos tem­
p:o> destruídos-e a 
'ua \'isão evoca a 
fl cl 1( i e a redimida .í'..'.~.--r•~tl'l'lil:.· 
de ámanha. Pobre ~t1'1' · v~ 
l!clgica ! Os poetas '<i>t:-";.., 
cantam-na, os ho- ~ 
meu~ choram-na-
c do seu imenso 
motrtirio nasce uma 
alma nova de pie­
dade e de lê. r\ 
ll<lgica pôde estar 
arra.;.ada: a patria bt1ga e !nai~ vh'a do que 
nunca. t:' assim sempre, e ... ttr1l t efemcra, a obra 
que o Odio inutilmente gera e a Crueldade se­
meia. Nictz:sche dis'ie: .. irnolae os bons e os 
ju~los !". A Alem:mhn, como um genio do mal, 
1m olou a Betgica e n~o n imolou apenas feroz­
mente; imolotH1 1 o que é pcor, inutilmente. i\r\as 
da lle:gica mona urna llel~1ca viva resurge. Nie­
ltsche 11ão triunfa. 

Auc.1 "o oi: C•srno J 
(llutLt&Çht de Manuel GusLaTo). 



O
esde muito cedo, a hbteza fôra n'ela uma 

especie de vicio. Corno certas feias que 
cultivam a ilusão de serem bonitas, Lu­
ciana, a quem coisa alguma falta\'a de 

essencial, alimentava a vaidade de se cu idar 
muito infel iz. 

Sem um atrito serio, sem um desgosto pro­
fundo, sem nunca ter tido uma 
doença grave, a sua iu,·entude, se 
não podia dizer-se inteiramente 
de resas, lambem a nilo moles­
tára com muitos espinhos. 

No emtanto, ninguem se julga­
va mais desgraçada, a ponto de 
verter abundantes la!i(limas quasi 
todos os dias e de \'Olta e meia 
suspirar ou gemer como se uo1 
irremediavel pezar a acabr11nha>­
sc. 

Bastava uma simples constipa· 
ção para ela acreditar q u ~ a adrer­
sirlade a perseguia, ou que a mo­
dista lhe pregasse mal um botão 
no vestido para logo se queixar 
de que tudo quanto hada de mau 
Íh~ acontecia. 

Gostava de se enfeitar, de >e 
perfumar e divertir. Seria incapaz 
de se conformar ás pri,•açõcs. 1:in­
gia, comtudo, desprezar o dinhei­
ro, odiar a sociedade, detestar o 
luxo e os prazeres. 

Irritavam-na as criaturas ale­
gres ou resignadas com a sua sor­
te, e tinha a habilidade de pôr 
malícia em tudo quanto ·cra cor· 
rente, desintencionado ou inofen­
sivo. 

De um orgulho desmed ido, considerava-se 
cm seu inti mo tão absol uta mente pe rfeita e bon­
dosa q ue nem um só minuto duvidava de 
que pod ia, com as suas exageradas que ixas, 
estar sendo cruel, mal agradecida ou antipa-

tica. 

Era saudavel e supunhn-se doente. T inha 
cx istencia garantida e cria-se desamparada . 

Fruía de mai ; de um ca rin ho intenso á sua 
volta e julgava-se abandonada de todo~, pois, 
inconscientemente, se cuidava com di reito a 
tudo sem dar nada. 

Quando chegou aos vinte anos, perdeu o 
pae, já velho e decrepito. Em vez 
de o lamentar recolhida, procu­
rando seguir- lhe os exemplos de 
animosa bonhomia, Luciana gri­
tou , voci ferou, protestou contra 
o destino, como se este só para 
ela tivesse forjado a impiedosa 
magua de se vêr orfã. 

Passou desde então a conside­
rar-se ainda rnais infeliz, dizendo· 
se predestinada a uma 'ida de 
martírio e ,ofrirnento. 

Não era feia, e da sua cara de 
boneca e do seu cor p·;nho roliço 
varios ho111cns se agradaram. 

Para Luciana, a dedicação sin­
cera de um marido que lhe qu i­
zesse bem representaria um for­
mal desmentido á sua monoma­
nia de infelicidade. Não corres­
pondeu, por i>so, a nenhum dos 
que a pretenderam, sob pretexto 
de que eles nndavam todos enga­
nados, supondo-l he uma fortuna 
que estava longe de possu ir. 

As rnais francas provas de des­
intere'"e não a demo,·eram, e a 
ela, que desdenhara do dinheiro, 
o aparecirnento de um novo pre­
tendente pouco abastado arrancou 
uma negath a co lcrica, acompa­

nhada pelo comenta rio de que o pobretào 
apenas ambicional'a viver á custa d'cla . 

Por uma razão ou f)Or outra, Luciana, du­
rante sete a oito anos, recusou uns dez ou do­
ze admiradores, continuando firmemen te a 
lamentar-se de que ningucm a queria, quando 
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afi:rnl, toda a culpa residia na insensibilida~e 

do seu ego ismo, que, empenhado cm se con­
siderar desditoso, se negava a estender a mão 
para a fe licidade que se lhe oferecia. 

Pouco distava já dos trinta, quando pare­
ceu finalmente disposla a go,;tar d'alguem. E 
foi um caso deveras singular e%a tardia pai­
xão de Luciana. 

O favorecido não tinha o minimo predica­
do íis'co ou mo-
rri a recomen-
da- to. lnteiramei:­
lc dcsagradavel 
ele aspeto, era 
grosseiro de ir a­
ncirase nada ama­
vel de palavras, 
com as agra\'ar.­
tes de se vestir 
mu ito mal e de 
se 1 a v a r ai nda 
peor. 

O facto de Lu­
cirrrn o distinguir 
pareceu a todos 
incxplicavel, visto 
que, apesar do seu 
genio impertinen­
te Pln sempre 
ma nifestara uma 
sensibi lidade de­
licada e susceti­
\'CI. 

Me 1 i n dra,·a-a 
grande m"ente a 
mini m'a .falta de 
ternura dos seus, 
e se, por- acaso, 
alguns dos irmãos 
lhl' n~o dispensa­
va toda a atenção, 
logo se encerrava 
no seu quarto a 
chorar como uma 
Madalena. 

Como fõra, 
portanto. que ela 
se deixara atra ir 
por um brutamontes da íorça ele Franc:sco 
Queluz? 

/\s honras da façanha não cabiam, eviden­
temente, ao indesbravado tr::nsmontano, que 
não conhecia, nem de vi\'a \'cz, nem por escri-
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to, as subtilezas atraentes da amorosa lh~u~­
gem. 

J\ estranha simpatia surgira do lado de Lu­
ci:tnn, n'uma tarde em que, n'uma casa conhe­
cida, o vira pela primeira vc1, sujo, trombudo 
e desamavel, a contar insonsas coisas lá da 
terra. 

E tão embe,·ecidamentc ela o olhára e es­
cutára, que Francisco Queluz se julgou na 

obrigação de vêr 
onde aquilo ia pa­
rar. 

No dia seguin­
te íoi rondar-lhe 
a porta, e como 
ela, para o \'ér, 
se debruçasse da 
j a n e 1 a quasi a 
ponto de cair ;\ 
rua, entendeu que 
lhe devia mandar 
11 ma caria, que, 
apesar de pouco 
atenciosa e ílo­
reada, obte\•e logo 
resposta condes­
cendente. 

l.cmo cm c:tsta n~o ousa\'am 
contiariá-1~. ninguem, por mais dis­
paratado que o achasse, tentou em­
bargar o nascente na1roro, e, \'a­
tendo-se da circumstancia de j:í 
lhe ter sido ?presentado. Franci<co 
Queln7. principiou, dentro em pou­
co, a vbit?r a família de Luciana. 

la lá todo, os domingos, a pe­
dido d'ela, q11t', durante os restan-
tes dias da Sl'ntanil, pas~ára outra 
vez a andar triste e suspirosa, por­
que o rude namorado, alegando 
compromissos e afazeres nurnero­

:os, raro lhe apnrccia ás horas com- I ' 
binadas. 

Xão obstrntc a pouca correção 
do procedimento do que ela já cha-
mava seu noi\'O, Luciana mostra­
va-se, de dia para dia, mais presa 
a ele. 

Até então esquivá1 a todns as propostas de 
casamento onde podia antever a felicidade 
futura, mas na hora em que, sem d'isso se dar 
cont~. reconheceu cm Francisco Queluz o ho­
mem capaz de a fazer sofrer, não hesitou. 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

A maioria das 1m1lheres procura nos ma­
ridos uma prome ... sa, irais ou meno' ilusoria, 
de ,·entura. Cultirnndo com deldte a sua \'O­

cação de infelicidade l.uci1na só se deixou 
,·enccr quando encontrou aqul'lc que, com as 
mais solidas garanti.1s de brutalidade e g;os­
seria. prometia torna-la de\'c;·as inlclil. 

.\\ele> derob de conhecer Francisco Que­
luz, Luciana, que nem chcga\'a a go -tar d'dc 

e cingira esse falso amor como um cilício, te­
,·e, por um dos irmãos, a informação de que 
o transmontano não passara de um refinado 
mariola que deixa\'a na ;,Ideia mulher e fi­
lhos, \'indo para Lisboa fazer-se passar por 
solteiro. 

Recalcando o que a sua feminina intuição 
já lhe fizera suspeitar, declarou Luciana não 
acreditar em •calunias•, continuando a escrc-
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ver inflamadas cartas ao tratante, que já nem 1 
se da\'a ao trabalho de as abrir. 

Um dia, Francisco Queluz desapareceu de 
todo, sem se despedir. Soube-se depois que 
esta,·a comprometido n'um c•curo negocio de ! 

íalsilica,ão de letra>, e qi:~. per,;eguido pela ! 

ju<tiça, se atirára da Bo~a tlo Inferno. 
Ainda com mais es<;a pro\'a da miseria mo­

ral do seu preferido, o o;gulho de Luciana 

não se deu por \'encido. Vestiu luto pelo fal­
sario, chorou-o durante muito tempo, e ainda 
hoje, no dia do aniversario do seu suicidio, 
reza algumas a\·e-marias por alma d'ele. 

E' que o patife lhe déra, afinal, a cxquisi ta 
felicidade de se poder dizer infeliz, com um 
\'ago fundamento. 

M.\:->t;F.1. nF. soi:sA p1:-;ro. 



Na Escola de Guerra:-U ilustre prNidente da He1111bllca aco1111Janhallu llus srs. r1eneraes /'ereim rL' liç<i. ministro da (lutrra, e .uorat>s sarmento. comandante da Escola, pas­
sam em frente da a11arda de honra, sauda;t~J q Otindetra nacional. 



FIGURAS E FACTOS 

O CUmt'rtianu. sr o .~r. 10~1· Fern11n- u=----- - - - .u<.N ()sr .• \lanutl LoTJf'$ flt>.randrc l'ietra, 
A n to 11 I o ntnhll rlts de J mrliln, an- l/ôcho, J)rtJJJritlar io nc>uel tuur rlr<J, f âlc-
M e 1i d es J'ln.helra. tlao C'ltJtltlo tia »L'l- p,.r~!'.": ... ('~41•;.~~~º t!~ .. ~~~ld.~\: n n celurlru tia JJel· rt11u r epenllnamen­
faltcldu htJ dias t'tll rltahfl m•rMnlt. u·- "'"'° 110 Ptt"ldr•t .. 1b ('Ht1H• ra, <11t1lt falectu ha li'. tlilil uma cun11t•· 

''"'''A U1111J1n.entt fnl--tldo i::~~1!~'1 ~-c!!~! ... i.1~i..!. ·~! dtfJI 'ª"· n1 _ _.:,,mbu/a 
dia t.) do t'~rr·u~ 

A mt.i;~au cuinntifll tJlll' fui a Lvt1drl's tJara nlrtUar as rrlll(ôts co11urrlan entre Por11Jr1al t a Jn11lat~rra t o pre­
$idente tfu runselho. ;r dr. /Jerrwr<111w .1111cl"1do e 111l11lstrv do fommtu. sr. /Jand•lra de l ima. t•CL!cht• lltnolU!t/ 

Os noi·os alunos da f:&cola de Guerra.-l•Cllcht• llenollfl!. 



JExposíção ~anamá==~acifíco 

V:!o muito adiantados os trabalhos da 1>arte 
puramente ornamental do pavilhão portuguez que 

ha de figurar na exposição Panamá-Pacífico, que no 
futuro ano se realisa em S. Francisco da California. 
Todos os ornamentos são executados sobre seiscentos 
e tantos motivos portuguczcs, copias da egrcja dos Je· 
ronirnos, torre de Belcm e conv~ntos de Cristo e de 
Sanla Maria da Batalha, os quaes são feitos em gesso 

e que, depois de armados, constituirão o luxuo­
so pavilhão, enriquecido ainda por belos vitraes 
de Claudio Martins. 

Na visita que ullimamente realisaram a.o atelier 
onde se 1>rocede aos trabalhos, os srs. ministros dos 
estrangeiros, colonias <: fomento, felicitaram os in­
teligentes e distintos artistos Mota Sobrinho e Anto­
nio Costa que dirigem lào rnagestosa obra. 

1. As11éto geral do 1)avllhdo 7>0ttuoue: 11.a e:xposiçao do Panamá-2. A tacMda prlnclval do 1iavllhdo 

' 
\;. 



ÁVANTE! 

Eis que á luta vos chamam, bravos lusitanos, Que de eras já passadas, áureas de grandêsa, 
o· raça de guerreiros, nobre sem igual' o vosso valor de hoje a todos lemb1e a gloria. 
A'vante! que os perigos, mesmo os mais insanos, fazei dizer ao mundo: •A gente portuguêsa 
Nãe fazem recuar filhos de Portugal. li Não perderá jámais o seu logar na Historia•. 

A'vante! Ide, partí entoando os vossos hinos. 
Ah! com verdade, nunca alguem ha de dizer 
Que os netos dos herois, dos lusos paladinos 
faltaram já um dia ao que era seu d<ver. 

Bem se:, custa deixar afetos, gosos, bens, 
Buscando em troca o mal, o sofrimento e a dôr. 
Mas os risos das noivas e os beijos das mães 
Dar·vos·hão no regresso o premiQ seu de: amor. 

E, se entre vós houver algum que a sorte queira 
Roub.r á velha mãe e á noiva apaixonad3, 
Que i:sse diga ao morrer junto á sua bandein: 
wBemdita sejas tu, 6 patria minha amada!,, 

O. OurnRA 



A Aida no "Stadio" de Roma 

reputa da, nos meios 
Uma arrojadissi- artisticos de Milão e ape-

ma empreza orga11isada superior- sar de ser estrangeira (O 
mente por Severino Vaccari, cu- que 11ão é i11difere11te) a melhor 
ja atividade, em materia de em- "Aida• que hoje se encontra na 

i prce11dimentos a1 tisticos, é, na Ha· carreira li rica, e bem assim es- '~\ 
4 lia, <le ha muito tempo já indiscu- criturou, para se encarregar da~,_ r 
1 th•el, resol\•eu dar no .. stadio Na- difícil parte de "A111neris•-. a sim1>a- 1 
1 cional de Ro111a. uma serie de au- tica e talenlosa Gabriela Besanzo- ~ 
t dições se115acionaes da opera "Aida" ni, uma contralto dotada de voz I 
l do imortal Oiuseppe Verdi. encantadora, voh,mosa e extensissi- t 
t Pode-se dizer, sem receio, que .l'aestro l'er1li ma e que recentemente, em Turim, 
l toda a população. de ~0111a ocor- . Ro111a, Milão e outras grandes ci- ~ 
I reu, em 111emorave1s noites, ao .. stad10 .. , não só parn dades da ltalia, conquistou assinalados triunfos. aos t 

admirar, mais uma vez, as belezas me1odicas e or- quaes a imprensa não regateou os mais entusiasti- t 
f queslraes da notabilissi111a pai litnra, mas lambem cos e merecidos louvores. 1 i para gosar uma .. Aida .. , ao ar livre e dirigida pelo No magnifico elenco liam-se tambem os nomes, r 

i lustre maestro Pictro Mascagni, cuja batuta, euer- muito cotados, do baritouo Bione ( .. Amonastro,,); do 1 
i gica e inspirada, muito contribuiria, como contribuiu, te1101 Chiodo ( .. Radames") e do baixo Argentini (•Ran · 1 
i para imprimir :i execução do delicioso •sparlitto• o fis), além de outros de merecimento e que só não 
• colorido e brilho que \'erdi, ao escrevei-o, por cer- citamos para não alongar demasiadamente este ar- 1 
1 to idealizou e tall'ez em sua vida nunca se conse- tigo. 1 
t guiu mesmo no #Scala de J\•\ilão11, em recitas espe· Assim, a empreza Severino \'accari provou de ~ 
i cialissimas. novo o seu escrupulo artistico e soube correspon-

( 
A empreza de Severino Vaccari, para garantir a der honestamente á enorme e justificada especlativa 1 

esta "Aida• um sucesso verdadeiramente excecional, do publico italiano. f 
l não hesitou em contratar, para interprete da doce e Quarenta e tlois anos depois da celebre represen- 1 
1 traitica figura de •Aida" a soprano juanita Capella, taçào concebida pelo vice-rei <'o Egypto, não ha me- I 

•,.-~~~~--=--=-~~--~~~~~~~~~~~~~~~--....:• 
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moria, na ltalia, de ter sido levada á cena uma 
·Aida .. , com tanto brilhantismo e aparato. Basta 

dizer q11e nas sensacionaes audições da 11Aida" no 
•Stadio Nacional de Roma .. tomaram parte para ci· 
ma de l:OOO executantes, com uma assistencia de 
50:COO pessoas. 

O .. Stad10 Nacional de Roma•, como já sabem os 
leitores da .. Ilustração Portug:1eza•, é 11111 enorme re­
cinto em forma elitica, todo de pedra, construido 
em anfiteatro, aberto e comportando cer~a de 60.000 
pessoas. Foi cons­
truido com o íim 
espedal de n'ele se 
realisarem espHa · 
culos populares e 
desportivos. 

A auda :iosa em­
prez1 d'erta inolvi­
d3\'e I •Aida" fez 
conslruir um palco 
de 50 metros de 
comprido por ~O 
de largo, tendo co­
mo fundo o arvo· 
redo e como teto 
o céo. A cenogra­
fia foi, pois, abo· 
lida quasi por com­
pleto. 

As colossaes co­
lunas do templo do 
Sol, medindo 10 
melros de altura, a 
gigantesca porta da 
cidade de Thebas 
e as al!issimas pi­
ramides, perfiladas 
no palco, destaca­
va m~se no fundo 
escuro da noite, um 
pouco esverdeada 
oelos reflexos do 
arvoredo, dando ao 

publico a impressão de que taes monumentos se 
encontravam - não n'um palco de teatro, mas n•um 
verdadeiro templo do antiquissimo Egyplo, transpor­
tado como p<,r encanto, das ferteis margens do Nilo 
par~ as poeticas margens do Tibre! . . 

A ch'111ar-nos á realidade <: a mostrar-nos que o 
lemro de Pharaós caiu ha bastantes seculos, bastou 
a presença do grande maestro Pictro Mascagni, o 
qual, com a sua encrgica e inspirada ba11:ta e á freu­

te de 280 profes­
sores de orques­
tra, atacava sem 
u 111 a hesitação e 
sem a partitura á 
fre.nte, as delicio· 
sas pag inas do 
imortal .. capo- la­
voro". 

A ·Aida" come­
ça, como decerto 
bem se recordam 
os 1 eitores da 
.. 11ustração Portu­
g uc z 3 ,, , por um 
.. pianissimo .. de 
arcos; pois no 
granae silencio da 
no i te estrelada, 
u'aquclc vastissi­
mo anfiteatro, a 
doce melodia dos 
violinos que in· 
terpreta, logo a 
seguir, odesespe­
rado pranto da es· 
crava enamorada, 
expandia-se como 
um suspiro, mas 
claro e distinto, 
como se estives­
semos - não n'um 
recinto aberto, 

1. Gabriela liensan;oni 1• tmnerts .. 1.-~. Ittanlta CnnlJJella !•,Jtdll .. 1.- s. O publico !mais 
assistindo " •vremiére• da ,lida• no «.;tadiO• de Roma. 



nias n'um grande salão de magnificas condições 
~custi~as. 

4 Como era natural a ;per~1 principiou com geral 
j agrado do publico ancioso ele ver os 1>apeis de •Aida• 
t e de •Amneris•., interpretados respetivamente por 
4 juanita Capella e Gabriela Besauwni, a cujo valor 
4 arfistico já nos referimos largamente. i A surpreza e a estupefação. porém, elas dezenas 

4 
de milhares de pessoas, que por completo enchiam 

1 as enormes escadarias e a grande platéa do ·Stad io•, 
~ manifestaram-se principalmente durante a empolgan­
• le cena do 2.• ato, quando a filha do rei vae ore­
.li recer a coroa a 11Radames". 
1 Que multidão passou ao fundo cio palco, por 
• baixo da porta da cidade de Thcbas, desfilando pe· 
~ rante a magestade! Mais 
1 de 700 pessoas formavam, 
1 seguramente, o brilhantis-
• simo sequito do rei: mi-
~ nishos, sacerdotes, tro-

1>a· porta-estandartes, in­
i div1duos que hansporta­
i vam os estatutos dos deu­
~ ses e, por fim, uma mas-
' sa compacta ele mnitas 
1 de z enas de bailarinas 
1 conduzindo os tesouros, 
, os trofeus ele guerra ar-
1 rancados aos vencidos! O 
i efeito era deslumbrante ! 
• Quando soai am as trom-
1 belas, em grupos de doze, 
~ executando a grande nHil"­

J cha guerreira, um verda-
1 cieiro arripio passou pe­
i la espinha de todos os es­
• pétadores - aquele cara­
t cteristico arrepio das inol­
J vidaveis sensações artis-
1 ticas, das grandes emo-
1 ções humanas! 
~ *(}o 

de explendores como de ~ 
grand iosidade, confundia t 
os seus raioscomos rever- ) 
beros luminosos d'uma 
infinidade de lampadas ' 
eletricas espalhadas pelo ' 
oalco, iluminando. ainda ~ 
tenue e triste, as margens I 
do Nilo, no 3.º ato, para 
se pe:der por completo f 
entre o an•oredo, quan· > 
do ··Amonastro" empur· \ 
rava enfurecido1 sua filha r 
·Aida• e lhe gritava:- t 
Vae indigna! Não és mi· ~ 
•1ha fi lha! Dos Phara;)s h; 

1 ês a esc1 ava! r 
Tudo parececia com- ~ 

binar-se para dar ao pu­
blico uma impressão de ~ 
real idade. No 4.ato,quan- ~ 
do conduzem uRadames·• 
1>ara a sepultura e os sa- ~ 
cerdotes exclamam: -Ra-. 

dames, traidor!• oruid o rouco do comboio rapido, que 
a meio kilometro de d istancia do •Stadio .. devora"ª o f 
espaço entre Roma e Florença, chegou atê. nós c_omo um 1 
eco enigmalico que proleslasse contra a 1111ust1ça de se T 
maiêtr um homem não por traidor, mas por cortejar a es· ) 
crava de um rei, cu;a filha o apetecia. A ilusão de que o 
publico se deixou apossar, só se desfez quando a luz ela f 
ribalta brilhou, inundando a cena, que ate então t 
se conservava na pe1.n11~b.ra, e a massa enorm~ de ~im~s t 
50.000 pessoas se pn 11c1p1ou a mover em direçao as 
portas de saída. f 

Terminara a espetaculol 
E Verdi, o glorioso Verdi, recebera mais uma con· ~ 

sa~ração ! 

( 
A lua, que assistia a um O tal espetaculo, tão cheio 1. Cm. as11éto do cenarto . ..l orquestra ccmwosta de .f;o fi(Juras 

O maestro Mascarmt durante um dos ensaios rd11 •.lida• 
...... ~ .............. ~-~ 

6)1 



' 

E:LJROPfi EM GUE:RR~ 
Continúa a grande batalhs. 

f.' a eterna frase por que seco-
meç.a ha algumas semanas a cronica 
da !(uerra e quem sabe quantas se co­
meçarão ainda por ela. E' uma lula 
que se afigura sem fim, no meio da 

t l1J/rmt,1rb1 /rtmce:,11 ,.m wsirao de flllffulurl"'l nfls lrlnthefras-'f. 
fr11nce:.11 Mr11Mndo.--<•f'llrl11·'h ( luu1e1111-l-'lm•iens 

geral impacicncia para qne a Eu­
ropa volte á pai e no trabalho, 
depois de aniqnilado o imperia­
lismo gcr111a11ico, origem infame 

d"esta medonha conflagração. 
E' incgavel que as '"nta­

~ens continuam a ser dos alia­
dos; mas tambem não sofre 
duvida qne o inimigo conti­
núa a resbtir, e'golando to-

., do~ os meios, tanto cm mate­
rial como cm homens. Quan­
do se verão eles obrigados a 
rdugiar-sc no proprio terri­
torio? 

f)esdc esse dia, os cxerd­
tos alcm~es podem conside­
rar se vencidos e o sonho am­
bicioso do Kaiser absoluta­
mente desfeito. O reentrar as 
.. ua'f< frontciratt representa para 



com o 
a 1 arga-
111 e n to 

uma monu - das s u as 
mental der- fronteiras, 
rota e vêr · todo ele cor-
se·h ão en .. ria para a 
Ire dois fo - morte e resi-
gos te r r i· g nava-se 
veis: o dos coma; maio· 
aliados, que res J}f i va-
os p e rs e- çõcs. Da des· 
g uirão sem ilusão cairá 
treguas, e o no desespe-
da revolu- ro e do de- " ção popular sespero na 
que ha de t• revolnçào; e 
f ata 1 rn ente aquela ar-
estalar 110 rogante un i· 
seio do im- da de des-
perio. Em- far - se-ha 
q u a n to se 
pôde iludir 
o povo ale-

t. "iOlrtaf/os int1lf·;es visandc um <11.·ruulllno - i . •1JJlolt1anders .. avançan<lo nara a linho de touu. 
Ftavie1UJ. 



~:feitos do canli<lo H.- r•Clíclti• llcrlincr lllostrallon i 

654 



0:; fraP1tt'ZfS µondo t-m J)USi(dO de /UflU Ulllfl /Jt'Çfl df 110 •,•.- cc(/iCht-·11 .\! /JTUllflt'f J. 



O VANDALISMO DOS ALEMÃES 

( wa rul'I ,,,. /lllm.( dr1-0'• du ~m'"'"''"mntlü, - 1•('llrl1f. thu.cv•w f'llJl'it'IU -t 1 eatedrot dt \ttc~lln.·t'ld1 ,,, F!JG.· .,, lu•lt, RPrlin •r.lllu-.lr.\'i '" .... ,.: 1;ru'l df"< 1-·r1111c'•"''"' ,_ o ,.,,,,,,, ,,,. '11hc111c- •t lirhl. ''· ltm1~·r 
nouunr1du u• 1/,&ITUf~ dr""'º r11a df' tnnrs.-l•f 11rt;,.. Bert,rwr lllu~tnt.t.on. .s, ,..u9indu ou tur<Jr ult.au- n -" alr1114t1. "' h~bilant~1 dt' tnru., dr1r11m a yoft' ''U Mmlnln·1fr•Jnru rh""'" 111' ,_,t1)fl.JS •t ,,,,1,.. 8r>rln1 ·r 
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Hm tlrros: rauo llci.,.ado fJ<•los 11lemdf'S.-f••Clll'ld1S•• l'ltttSSPOu FlavlensJ 
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l .. nw wt10-mr·ll'l1/ha1/ora bel11a ve.rseaulll<lo 1111ia 1Jlllmllta ale711ll. r«Cllt lu» 1/e .II. 11r1111y1·ri 
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Damas da Cru: r6rmelha bclaa nas ruas de . tnvers.-l .. Cltché"' Bcrlincr 1Jlustratiion 1. 
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A l.rn1ilia t31eck 
é uma das familias 
inglezas mais que­
ridas e distintas, 
residentes cm Po1-
tugal, que para ela 
é uma segunda pa­
tria1 tanto a estima, 
tão lealmente a ser­
ve e tão bem fala a 
sua lingua. 

O chefe, o sr. Jo-
seph Wiiiam l lenry ~ 
B:cck é o ilnstre 
prcsi.lcnle da Ca- · 
mara de Comercio 
britani<a em Lisboa 
e um cios vultos 
mais considerados 
do nosso mundo fi-
nanceiro. Tem pres- \ ~ 
tado excelentes ser- ;l:\ 
viços a Portugal. Os 
seus dois li 1 hos, 
Carlos e Guilherme, 
são dois sporfme11s 
distintissimos 

O sr. Guilherme 
Bleck, apenas reben­
tou a gue rra, foi-se 
alistar no exercito 
inglez. Valente, co­
ra1oso e de animo 
decidido. balen- 1 

r -

do-se ao lado dos 
seus compatriotas, 
ganhou em pouco 
tempo o posto de 
segundo tenente, 
como consta da 
gazeta oficial bri· 
lanica de 2~ de se· 
tembro ultimo. 

A'quelas quaii­
dades ele um bom 
oficial junta o sr. 
Bleck uma firmeza 
de caracter e um 
conhecimento es ... 
pecial da lingua 
franceza, va1endo­
lhe ser adido co­
mo interprete :\ 
3.• divisão de ca­
valaria e ser in­
cnmbido de uma 
importante missão 
pelo minist~rio da 
guerra inglez em 
França. Desempe­
nhada esta com 
grande competen­
cia, fo i lhe confia­
da ontra em Portn­
gal, tendo estado 
alguns dias em Lis­
boa com outros 
oficiaes inglezes. 

~~fLÀ~>Lll-~~~~~~~ 

1. Gu.tlherme Jllecli. ~- Em frente d.e l\1eu7XJTt e Dlx muae durante uma..acao de arlíl/Ulrla: 1l;s nuvens de fumo 
sao 11roduzidas 11cta c.cplosao das abuses e dos •schravnclls•. 
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os BARBAI~OS 

,ffJUDrtla do tale11tusu arltsta sr. norha l lrlra. dt$tmhadur da lhastraçáo Port11'ttu\lt\~ tm t.zr>Osi((JO na pa~tarta 
l'nulu Guedes, da rua du Ouro, so. 



A er1re/a de RUiécourt, no Aisne. depois do bombardeamento.-r•Cllcht• M. /JranoeTJ. 
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nuam os 
exercicios 
das nos­
sas unida­
des miiitn­
res, sobre 

~~ 1::~fd;~"~ 
escolha dos 
contingen­
tes que h~o 
de ir comba 
ter confra os 
alemães, on­
de se torne 
n ecess ario 
para dekn­
der a patria. 
Pelo en tu­
siasmo com 
qne o paiz 

prepara-se para a 

e s l 1 segu in­
do este mr 
vimento de 
tropas, sen­
te-se, e ain­
da bem, que 
a tal campa­
nha da co­
bardia, ao 
serviço dos 
interesses 
gcr manicos, 
vae perden­
do terreno a 
vaicr 1 embo­
ra não desis­
ta de nos in­
trigar, ele 
ma lq ui star­
nos uns com 
outros, em­
fim, de nos 
desunir, pois 
que n'cssa 
desunião es­
l~í a sua uni­
ca força. 

1. 1 infantllria, abr[lfatta 11ur uma lrtn· Toda essa 
ct1elr« fa:endQ fOl/Q gente come-

ça a morcler­
se dedesespero,vendo de!cobertooseu infame jogoesen­
tindo-se por to.la a parte escorraçada. O nosso so1,t11J1 
mostra-se decidido ao cumprimento do seu d;ve1-, ' 
nas manifestações entusiasticas do publico encontr; 
a melhor sanção do seu patriolico procedimento. Es 
ses troços garbosos de tropas, a cuja passagem S• 
&cumulam as mulliJões anciosas de as aJmirar e 
aplaujir, fazem realment~ honra ao nosso exercito e 
ao nosso paiz. - · ~ • 

Tccm o verdadeiro aprumo militar, a des1reza e fir .. 
mcza de movimentos de soldados que andasse:n trc-

~. -lma força de cavalaru. que ~mou 1>arte nos cxcrciclos.-11 infantaria avan~an.do 
vara uma 110stçdo 
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Mdo' dia a dia. A 
o:-dc·n, n disciplina e 
a •obriedade de que 
co;;tlo a dar magmfi .. 
ra• 1irovas semp r e 
'juc .;;nem no campo 
e: o cxcrcicio, comple­
tam no soldado por­
tt11ruc1. qualidades, 
raras de encontrar 
reunida' n'outros, e 
<1uc darão á falange 
portugueza, que mais 
dia menos dia se de­
frontarj com os ale­
m le~, vantagens que 
compensem o seu nu­
mero, se as necessi· 
<1 ·1lles de deleza de 
Portugal n'ou· 
t ros pontos não 

n ru1wm tantt d11 /Orça de t1ll/ffll1fír/n. rf'ubnuJo ordem 
dewf ... dtl 1J1Juaatm d11s tropa1. 
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1~rt'Jl"lrt1ndcrst mw1 
ru~lnlifl no bfrf'Jqu,. 

,,,. nrlil/,11ri11 

permitir que ele 
'eja tão irrande co­
me se dec;;eja. 
o~ exercicios que 

se r enlisaram hn 
pouc~ na St"rra de 
M~nsanto sã<>, no 
entender de abali­
saJo~ críticos mili­
tarc:; que os presen­
ciaram. uma nota­
\'CI prova de que o 
auxilio que vamos 
prestar aos aliados 
será devidamente 
~l~r,~ciado por todos 



A retirada de infantartll pela ponte da 111«1 f/UC atravessa o rio Jamor mtre Quetu; de Rai.ro 1· 1alr/a3 



1. Mini1lro da que"ª· sr. Otn.t'rn.l Prrrtra d· Eça. e 01 St"US a/wt1Jnles. a.ssisllndo aos e.r'r<~lelos - ~- Cm.a linhfl de 
âliradort1- :1, lrlllllaria I va.s.sfllldo tm f'"lrn1.rtde. - •Clichts• lltnollelJ. 
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~"------- TEATROS 1-------''f' 
'----~~~~~~~~~~~~~~~~~~· 

A companhia do T eatr o 

da Republica em S. Carlos 

Reabriu S. Carlos com S. Luiz de 
Brai:a. O lindo teatro branco e oiro, 
de tãc1 nobres tradições, hospeda, 
desde ha e.lia,, a comranhia do aa­
tigo reatro da Republica. E foi, na 
verdade, emociona·mt.: esp'!taculo 
o que ofereceu c»e r»lco d'opcra, 
por onde tanta~ gloria~ :i.rtisticas tcem 
pas~ado, no momento em que, na noite 
da reabcrtnr:t, ainda sob a impressão 
admiravcl e.lo vibrante- discurso de 
l'duardo Sch" .albach, s irgiu, :\ !ren­
te dos ~tus :trtista-s, ac1amada relo 
publico, a figu'"a, ao mesmo tempo en· 
lu1ad1 e contente, do afetuoso e q::e· 
rido \'1,comle. t\ão houve, então, 
olho' que não ._.., como,·tss~m. sau­
dando o homem ilustre, que á arte 
portugue1a tem prestado alguns ines­
tima\'ei!' ser\'iço~ e a quem uma enor­
me d ,•,gra~a rou hou, 
n'um e~tupido incen­
dio, o lar do seu espiri­
lo e do seu 3íéto.Pohre 
e bom amigo! O Vis­
conde S. l.uiz de Bra­
ga é, n'uma krra em 
que. mais ou menos, 
lodos andam desloca­
dos ,13 sua voca~ão ou 
do seu tentpcramcnto, 
um \'Crdadciro profis­
síonal d3 sua indus· 
Iria. Aquella creatura 
obesa e terna. em cuja 
lace luzem o• olhos 
mal) espertos que cu \"1:-':0;\l>E l>I' .. J.l 11. UU\4+\ 

P\l li \I)_\ J>O TE_\TllO rn: ~ r: \UI.OS 

lenho conhecido, nas­
ceu para dominar e di­
rigir e dominar e di­
rigir atores. 

Do alto do seu cha­
ruto, que as ultimas co .. 
motõcs tornaram um 
pouco neuraslcnico, cs­
lc homem arguto e im­
paciente conduz. com 
um tato pcrleilo e uma 
prevblo •egara de di­
plomala, as ,·aidades, 
as intrigas e os inttres­
ses dos artistas e dos 

n>L \HOO ::c11 w .u.B \Cll autores que o cercam, 
que são alguns dos melhores que nós lemos e que ele, 
sem sair do seu escritorio, tem, como ningucm, o sin­
~ular coodão de atrair e procurar. Ninguem, melhor do 
que ele, dentro do seu teatro, tem o sentimen to do gos­
to, das preferencias do publico e n noção justa da opor­
tunidade pai a aproveitar esse go•lo e essas prelerencias. 
A habilidade felicissima com que lançou, entre nós, as 
companhias extr:ingeiras, e, ultimamente, os concertos 
de grande orquestra, são d'isso eloqucule testemunho. 
Uma empreza leatral não é apenas um balcão. O em­
rrc73rio lem, pelo menos, de fingir que não ~ apenas 
um ncgociant<. Tem obrigações d'arte. O Visconde sa­
be-o e, ao lado do seu socio, o excelente Antonio R,a­
mos, pratica essas obrigações, por vCLes, com um des­
prendimento sobtrbo. Es•• psicologia de emprczario, 
experimentada cm dificcis conlin$!encias, atravessa n'cstc 
momento a sua mais rude prova. t:, por ísso, o publico, 
saudando, no outro dia, rm S. Carlos, a sua bonhomia, 
o~ ~eus meritos e o seu transitorio inforlunio, praticou, 
com :i. sua emoção e o seu entusiasmo, sim11lla·1eamentc 
nrna ação de justiça e uma consoladora obra de afeto. 
o TESTAMENTO DA VEbHA. no Edcn-T calro 

L.11iz Galhardo está fazendo resurgir no Eden o 
teatro d'opercta de Oervasio, D. jofto da Camara e Ci­
riaco. Depois do "Burro do sr. Alcaide•, o .. solar dos 
flarrig-as• e agora .. o Testamento da Velha•. Dispondo 
dos melhores e mais felizes elementos do genero, a sua 
mcritoria iniciatfra tem sido e continuar~ sendo CO· 
roada de exito brilhante. A graça de Getvasio, do 
pobre O. João e de Ciriaco ~ unortalmenle portugue­
ni - e o tempo não lhe diminuiu nem foz murchar, o 

.. \f li \1) \ 1>0 \ 'TH•O TI: \TltO n \ Rn~nu.1r. \ riso ~ o pitoresco. A. O•~ e. b 
l'!~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·i;: 
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REMEOIO FRANC~S 

,_ _____ , . 

'~!!~!!!~0•8 l lno11i 1ráli1D 
O NOVO METOOO 

Sem Cpfo nem lrforpbina.. 
ALLIVIA 

fn1tant•n•ament• 
Cada anno mllbtu•cs do doenteS 

.... n:111tt, ~ .. ct<, ' .,,. ,.......,.., '•"·· 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIHOS.141 
T HlPHOHf H! 2777· LIS80 · 

lnglez em 15 dias 
SE>m llvro". 8em Hhtdo, com 
oronuncl.,çAo ns:curl\dA e con· 
,·eruçào, por Mt. I'. ;\l.l·:XA~· 
01~R. or 1.011don. Vf'IHl4'm•80 li· 
eôes setrn.t:1(lnca n r O rN1. Cur· 
~o complNO r,OO r l-111, Proorlt'­
lioide do IWIOt ();•lo ('OttNO l':itO 
réis fortN1, llt'niNci.11~ n ourm ê 
en\'IAr cstn lmoortJUit' ln ('lll \':1lt I ; 
do correio • Mr. P. Al•••ndcr. 1,,'=,,_ 

95, Raa Nora do Almada, i/I. o. 
LISBOA 

11 11111111 1 li 1 1 111111 l I 
tne todH H pbart1tadu •a a. DtpHito t;1r•I. J. DEl.16AltT, 
15,f'fl•d .. $•~t.tru,LIS6CA. fna:1t1 - r· !>2 f "' ,cr_ 

PRISÃO DE VENTRE 
O unlco remedlo prescripto por todos os medicos 

para a curadaPr/sfJo de Ventre oduaas consequenc/as 
é a CASCARINE LEPRINCE S' ...... ;:.~d::•,:!~~i'. 
Em todu aa Pharmaciu. - EXIGIR SEM.PR E o NOME ímpruao em cada pilula. 

A ' VENDA 

1 

Almanaque Ilustrado d'O SECULO 

lk revistas, i ustra~ôc .. 
e jornacs diarío> 

da tarde ou da noík. 

Para 1915 

A' VENDA 

Postas á dispo"ç~o do publico, cxccu1a11• 

do 1od0< CI\ 1rabalho' que lhe ;ão 
C'Onccrncn1c,, por pre-:os mo--

dicos e com incxccdi· 

~=-===============:::J 
vcl pcrfeiçfo 

OFICINAS DA 

]>ara jorna•s, com tra­
ma' c~1>cciace;, para este 

.:encro Jc trabalho. 

RUA. 00 SECUL0,43 
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ttm S~guro contra as Rugas 
O MEIO DE f AZER COM QUE A SUA CARA PAREÇA SEMPRE 

JOVEN, E DE A LIVRAR PARA SEMPRE DAS RUGAS 

A Bella SERRANA de 
Ba-Ta-Clan, Pari" da qual 
damo< abaixo a photogra-

phia, declara : 
•Dizem qu< eu tenho uma pel­
le bonita. Se i"o é verdade, 

é ~raça' ao 
.. CRFMI 1 OKALON .. 

O CREME TOKALON, o maravilhoso creme de toilette 
francez, que não engordura e que é facilmente absorvido pela 
pelle, é o melhor seguro que V. Ex.• póde ter contra as rugas 
e os signaes de edade avançada. Contem nata fre,ca ... azeite de ol .. 

veira puro, rireviamcnte preparados e purificado' por meio' chymicos. E•­
tes elementos fortificanh!S da textura, estão promptos a ser immcdiatamentt 
absorvidos por clla. O seu fim é de fortalecer a derme sob a pelle. de ~ 
nivelar, tornando-a ª"im absolutamente uniforme, 'cm o menor ve<tigio de 
ddeitos ou de ruga,, As senhoras que applicam o Cr1'111e Tolwfo11 antes de 
se deitarem ficam admiradas da mudança que notam 11 0 seu aspecto ao 

acordar no dia 'eguinte. 
E' o ideal para .1pplicar e fazer adherir os pós, e, mesmo com os gran· 

de• calore,, a pele não se mostra nunca encarnada ou luzidia, porque este 
creme e fabricado especialmente com o fim de ;1bsorver a transpiraçã<. 
,\ma--ando entre os dedos um pouco de Crtmt Toltalon, comp:cbender> 

\ '. F.~.· a "'ª textura particular. Possue lambem um perfume muito fino " 
delicio'º· Vende-se agora em boiões com tampa hygienica. o que o livr. 
complct,uncnte da poeira, da humidade e do• microbios; está muito beir 
empacotado, e recornenda-•e para as viagen•. 

Todos os perfumes Tokalon, os seus pós para a cara e outros p.-oductc•s 
de toilette acham-se á vcuda nas melhores lojas de Lisboa e do Porto. 

O VERDADEIRO CREME TOKALON É APRESEN­
TADO NO NOSSO BOIÃO DE PORCELANA COM TAMPA 
HYGlENICA EM ALLUMINIUM. 

QUALQUER OUTRA APRESENTAÇÃO DEVE SER CON· 
SIDERADA COMO UMA IMITAÇÃO E RIGOROSAMENTE 
REJEITADA. 

TOKALON, 7, rue Auber, PARIS 
Eis aqui um seguro simp.es e economico para conservar a vossa cara sem rugas 

.A• VE:~O~ NA.S PERFUMARIAS: 

1.ISUOA: l'criu ,1iarla tsalsemao. Rua do13 Ketrozelros, 141, telephone 2.777; Perfumaria Godefroy, 
s~. 1:ua Garrett (Chiado) e em toda,,; as boas lojas do artigo. 

I'. RH>: ISazar Esmeriz. rua dos Clcrlgos. 70, 74; Moreira da Siiva & lrmao. 188-190, Rua 5á da 
~andelra e em toda,; as boas <"asas do artigo. 

. ~ ----- - - - -- - -· ~- ~ ~ 


